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Com a “descentralização” do sistema de vigilância, a prefeitura de SP removeu 

trabalhadores para o território sem critério técnico. Como resultado, as ações 

foram prejudicadas pela falta de padronização, dispersão de técnicos, 

inadequação de infraestrutura, insumos e equipamentos/tecnologias. O 

Sindsep vem questionando a medida administrativa e seus resultados adversos 

no Conselho Municipal de Saúde (CMS), na Câmara dos Vereadores, no MPT 

e no MPSP. A partir da provocação do Sindsep (diretoria e assessorias), 

atuação coletiva de trabalhadores e do posicionamento do CMS, realizaram-se 

audiências e debates. O MPT e o MPSP instaram a prefeitura de São Paulo a 

agir. Considerando as dimensões de infraestrutura, RH e insumos e 

equipamentos, houve avanços como a nomeação de pessoal aprovado em 

concurso e a melhoria da infraestrutura de algumas UVIS. As ações do Sindsep 



expuseram as contradições do sistema de vigilância em saúde decorrentes da 

medida administrativa da gestão municipal. 
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